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Teste de condutividade elétrica para a determinação do vigor em sementes 
de soja tratadas e armazenadas

Ana Carolina Dias Balan(1), Fernando Augusto Henning(2), José de Barros França Neto(2), Francisco 
Carlos Krzyzanowski(2) 

(1) Estudante de Agronomia, Universidade Filadélfia - UNIFIL, bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2)Pesquisador, Embrapa Soja, 
Londrina, PR.

Introdução

O teste de condutividade elétrica é utilizado para a avaliação do vigor de sementes de soja, 
devido à sua facilidade de execução, baixo custo, rapidez, reprodutibilidade e fácil interpretação 
dos resultados. O princípio deste teste baseia-se na relação entre o vigor e a integridade das 
membranas celulares das sementes, pela determinação da quantidade de íons lixiviados na so-
lução de embebição (Vieira; Krzyzanowski, 1999).

Diante disso, as empresas de produção de sementes podem utilizar esse teste como alterna-
tiva complementar na determinação da qualidade das sementes. No entanto, com a crescente 
adoção do Tratamento Industrial de Sementes (TIS), no qual as sementes são tratadas na pró-
pria linha de beneficiamento e armazenadas até o momento da semeadura, pode ocorrer limita-
ção para o uso deste teste, devido à possível interferência dos produtos químicos sobre os íons 
lixiviados na solução.

Segundo Vieira e Marcos-Filho (2020) o tratamento químico de sementes pode afetar o resul-
tado do teste de condutividade elétrica, no entanto, estes mesmos autores mencionam a neces-
sidade de estudos com as novas formulações e produtos químicos que vêm sendo introduzidos 
no mercado, principalmente frente ao modelo de tratamento industrial. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência do teste de condutividade elétrica para a deter-
minação do vigor de sementes de soja submetidas a diferentes tratamentos químicos e períodos 
de armazenamento.

Material e métodos

O ensaio foi desenvolvido no Núcleo Tecnológico de Sementes e Grãos Dr. Nilton Pereira da 
Costa, da Embrapa Soja, Londrina, PR. A cultivar de soja utilizada foi a BRS 284, a qual apresen-
tava viabilidade de 99% e vigor de 95%, de acordo com os resultados obtidos no teste de tetrazó-
lio. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 7x5, 
com quatro repetições. Os fatores foram constituídos por seis tratamentos químicos de sementes 
e uma testemunha absoluta (totalizando sete tratamentos) e cinco épocas de avaliação durante 
o armazenamento (0, 60, 120, 180, e 240 dias).

Os tratamentos e suas respectivas doses foram: 1) fipronil + piraclostrobina + tiofanato metíli-
co (200 mL 100 kg-1); 2) imidacloprido + tiodicarbe (300 mL 100 kg-1); 3) abamectina + tiametoxan 
+ fludioxonil + mefenoxam + thiabendazole (125 + 200 + 100 mL 100 kg-1); 4) metalaxil + tiaben-
dazol + fludioxonil (200 mL 100 kg-1); 5) fludioxonil + mefenoxam + thiabendazole (100 mL 100 
kg-1); 6) carboxin + thiram (250 mL 100 kg-1) e 7) testemunha absoluta (sem tratamento). O volu-
me de calda máximo foi de 600 mL 100 kg-1 de sementes (produto + água). Após o tratamento, 
em sacos plásticos, as amostras foram armazenadas em condições ambientais não controladas.

Foram realizados os testes de germinação e emergência de plântulas em areia, de acordo 
com as Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009) e Braccini et al. (1999), respectivamen-
te. Na sequência, o teste de condutividade elétrica pelo método de condutividade de massa, 
proposto por Vieira e Marcos-Filho (2022).

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas à 
testemunha pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade.
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Resultados e discussão

Para a variável germinação, não houve diferença entre os tratamentos químicos de sementes 
e a testemunha, nas avaliações realizadas na primeira época (antes do armazenamento). Aos 60 
dias de armazenamento, os tratamentos 2 (imidacloprido + tiodicarbe + carbendazin + thiram), 
3 (abamectina + tiametoxan + fludioxonil + mefenoxam +thiabendazole), 5 (fludioxonil + mefe-
noxam + thiabendazole) e 6 (carboxin + thiram) apresentaram menores valores de germinação 
em relação à testemunha. Após 120 dias de armazenagem, apenas o tratamento 6 (carboxin + 
thiram) obteve valores inferiores. Na quarta época (180 dias) e ao final do período de armazena-
mento (240 dias), somente o tratamento 4 (metalaxil + tiabendazol + fludioxonil) não diferiu da 
testemunha (Tabela 1).

Tabela 1. Germinação (%), emergência de plântulas em areia (%) e condutividade elétrica (µS cm-1 g-1) 
de sementes de soja da cultivar BRS 284, submetidas a diferentes tratamentos químicos e períodos de 
avaliação durante o armazenamento.

Tratamentos1

Períodos de armazenamento (dias)

0 60 120 180 240

Germinação (%)

1 97 93 86 76 (-) 72 (-)

2 97 90 (-) 83 69 (-) 62 (-)

3 96 90 (-) 81 73 (-) 66 (-)

4 98 94 87 82 82

5 97 88 (-) 81 75 (-) 71 (-)

6 97 90 (-) 78 (-) 68 (-) 68 (-)

7 (testemunha) 98 96 92 91 89

Emergência de plântulas em areia (%)

1 97 98 99 96 95 

2 97 98 97 96 95

3 98 98 96 95 95

4 98 99 97 96 94

5 98 98 96 95 97

6 98 97 96 95 94

7 (testemunha) 97 97 97 92 95

Condutividade elétrica (µS cm-1 g-1)

1 53,85 89,88 89,24 96,01 102,07

2 38,88 94,28 88,52 94,32 102,26

3 43,07 82,12 89,98 93,89 96,78

4 41,02 85,98 79,78 87,25 87,02

5 47,98 86,88 82,01 81,48 80,98

6 49,98 98,57 94,89 92,24 98,49

7 (testemunha) 46,02 94,87 89,31 88,62 92,24

*Na coluna, médias seguidas por (+) foram superiores e médias seguidas por (-) foram inferiores à testemunha absoluta ao nível de 
5% de probabilidade pelo teste Dunnett. ¹Tratamentos: 1) fipronil + piraclostrobina + tiofanato metílico; 2) imidacloprido + tiodicarbe + 
carbendazin + thiram; 3) abamectina + tiametoxan + fludioxonil + mefenoxam + thiabendazole; 4) metalaxil + tiabendazol + fludioxonil; 
5) fludioxonil + mefenoxam + thiabendazole; 6) carboxin + thiram; e 7) testemunha absoluta (sem tratamento)
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Em relação aos resultados do teste de emergência de plântulas em areia e de condutividade 
elétrica, não houve diferença estatística entre os tratamentos e a testemunha, para todas as épo-
cas de armazenamento (Tabela 1), demonstrando que os ingredientes ativos dos produtos quí-
micos não causaram interferência na emergência, bem como na quantidade de íons lixiviados na 
solução de condutividade, consequentemente não afetando o resultado do teste nas avaliações 
ao longo do período de armazenamento, demonstrando uma relação entre os mesmos. Segundo 
Schuab et al. (2006), para que um teste seja eficiente, precisa apresentar boa correlação com 
a emergência das plântulas em campo, tendo em vista que é nesse local onde as condições 
climáticas são bastante variadas, que o sucesso no estabelecimento inicial das plantas e, conse-
quentemente, do empreendimento será analisado.

Resultados similares aos encontrados nesse trabalho foram obtidos por Vazquez et al. (2014), 
em sementes de milho tratadas com inseticidas e fungicidas e armazenadas durante 35 dias, 
assim como por Silva et al. (2013), em sementes de ervilha tratadas com fungicidas.

Conclusões

O teste de condutividade elétrica é eficiente para a determinação do vigor de sementes de 
soja tratadas e armazenadas.
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